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Capítulo Um - Samantha
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Tenho 22 anos, visto 46 e sou mãe solteira — coisas que não me fazem a garota mais popular do campus. 

Eu moro em uma habitação familiar. É barata, tem uma lavadora e secadora, e torna um pouco mais fácil de conciliar estudos em tempo integral enquanto crio uma filha de dois anos.

O nome dela é Karrie, e ela é a criança mais inteligente, engraçada e fofa que já vi. Nunca imaginei que engravidaria aos dezenove anos, quanto mais que iria criar uma criança sozinha.  Mas acho que a vida nem sempre corre de acordo com o planejado.

Pelo menos, até agora, essa tem sido minha experiência.

Quando fui para a faculdade, eu era a típica garota festeira e sem noção, que estava longe de casa pela primeira vez, era irresponsável. No meu primeiro ano, eu aproveitei muito. Não ia na maioria das aulas, e ia demais para festas. Você deve estar pensando que foi assim que engravidei. 

Não mesmo.

No segundo ano eu me endireitei. Depois de uma série de enormes sermões dos meus pais e depois da chegada das notas finais do meu primeiro ano, percebi que estava cometendo muitos erros. Falando a verdade, até comecei a ir para as aulas. Parei de ir em festas todas as noites e só saía com meus amigos nos fins de semana. 

As coisas estavam indo bem, até que uma noite eu conheci um cara em uma festa de fraternidade e nós acabamos ficando. 

E foi isso.

Nenhuma história de amor perfeito, nenhuma relação maravilhosa desabrochando.

Apenas um lance de uma noite.

Quando descobri que estava grávida, fiquei assustada e arrasada. 

Fazia seis semanas desde a festa que tinha mudado minha vida. Vinha me sentindo enjoada e muito cansada. Foi só quando fiquei tonta durante o banho que decidi ir ao médico e ver o que estava acontecendo de errado.

Eu não estava preparada para o resultado.

Eu senti uma mistura de emoções naquele dia: descrença, raiva, tristeza, e por fim, medo.

Me preocupei com o que diria aos meus pais, e no que isso iria significar na minha vida. Mas primeiro tinha que compartilhar meu medo com a única pessoa que supus que iria entender minha dor. Fui à fraternidade e disse ao meu ficante que ele ia ser pai.

Ele riu e disse que eu estava enganada. Ele não tinha intenção de ser um pai para ninguém.

Eu esperava descrença e possivelmente raiva, mas isso, eu nunca iria esperar. Falou que independente da minha decisão, ele não queria fazer parte da vida da criança. Ele me disse para nem mesmo colocar seu nome na certidão de nascimento. 

Eventualmente, acabei contando aos meus pais e eles foram surpreendentemente solidários. 

— Não se preocupe Sam — disse minha mãe enquanto me acariciava entre seus braços — tudo acontece por uma razão. Seu pai e eu estamos aqui para ajudarmos vocês. Você não está sozinha.

Minha mãe me levou em todas as minhas consultas médicas e me ajudou a entrar na lista de espera da habitação familiar. Quando Karrie nasceu, eu já tinha nossa pequena casa arrumada e pronta para sua chegada. 

Pensei que estava pronta e sabia o que estava por vir.

Eu estava errada.

Os últimos dois anos têm sido os mais desafiadores da minha vida. Tenho aprendido muito, sou uma mãe e uma pessoa melhor por causa disso. Mas estou cansada... e solitária.

Os amigos com quem eu costumava sair, vivem vida de solteiro. Fiz alguns amigos novos aqui, mas todos temos filhos e eles são nossa prioridade número um.

Cerca de uma vez por mês minha mãe passa o fim de semana com Karrie, e eu tenho a chance de passar algum tempo sozinha. Geralmente eu limpo a casa e aproveito o silêncio para fazer os deveres de casa, e às vezes eu saio.

Mas aprendi minha lição. Não transei desde que descobri que estava grávida da Karrie. Além do quê, ainda carrego alguns pesos extras da gravidez, mas só o pensamento de engravidar novamente, já é um anticoncepcional muito bom. 

Não estou dizendo que nunca saio com ninguém, ou algo assim, porquê tenho ido em alguns encontros. Mas nunca passei de dois de encontros com o mesmo cara, e nunca apresentei nenhum deles para Karrie. De jeito nenhum que vou colocar caras aleatórios e desconhecidos na vida dela.

Eu vou ficar com alguém. Eu amo esse sentimento do primeiro beijo e dos segundos antes do beijo, mas qualquer satisfação real, vem da minha própria mão. Infelizmente, tenho ficado muito boa em me agradar. 

Sinto falta do toque de um homem. Por outro lado, uns dias atrás encontrei meu ponto G. 

Este é um dos fins de semana em que a ursinha Karrie está com minha mãe. Limpei a casa o máximo que pude e fiquei presa fazendo meus deveres, então não tenho desculpa para não sair com minha amiga, James. Os pais dela queriam ter um menino, daí veio esse nome, mas na verdade, combina perfeitamente com ela. 

Conheci James na minha aula de Exploração Religiosa no semestre passado. Sentamos uma ao lado da outra no primeiro dia, e ocasionalmente saímos juntas para nos divertir desde então. Ela é uma pessoa que gosta da sua liberdade. Não gosta de fazer planos ou de ficar presa em relacionamentos. Somos completamente diferentes, e provavelmente, é por isso que me divirto quando saímos juntas. Ela traz à tona um lado meu totalmente diferente do comum. Quando estou com ela, sou livre de responsabilidades. É uma sensação agradável.

Quando visto meu jeans apertado e minha blusa decotada, eu sorrio pela maneira que minhas qualidades ficam à mostra. Eu certamente nunca preenchia um jeans tão bem quando vestia 38. Eu meio que gosto da bunda e dos peitos que a maternidade me deu. Acho que foi uma das vantagens.

Depois da minha maquiagem estar perfeita e meu cabelo estar o mais liso possível, peguei as chaves do meu velho Ford Tempo e saí para encontrar James.




Capítulo Dois – Judd



––––––––
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A primeira coisa que notei, foi a bunda dela.

O bar já estava bem lotado, considerando que ainda não eram nem dez horas da noite. Eu vim mais cedo para comer algo antes de encontrar o pessoal para jogar sinuca. Eu estava prestes a fazer meu pedido no bar, quando vi ela se abaixando para pegar algo que tinha deixado cair no chão. Ela não dobrou os joelhos, apenas se abaixou com as pernas retas, me dando uma visão perfeita e jogando minha libido lá no céu. 

Droga, eu precisei arrumar minha calça.

Continuei observando, enquanto ela se levantava, interessado o suficiente para ver se o rosto era tão bom quanto o corpo. Eu sempre preferi as encorpadas.

Mulheres que eram tão magras que os ossos do quadril ficavam aparecendo só me deixavam irritado. Se eu quisesse um passeio agitado, levava minha moto para os trilhos do trem.

O cabelo dela era longo e liso. Eu podia dizer que era escuro, mas era difícil dizer exatamente qual a cor, por causa das luzes no bar. Mas isso não importava.

Ela se virou para colocar a bolsa no encosto da cadeira antes de se sentar, e eu vi o suficiente do rosto dela para saber que ela ainda estaria bonita quando o sol nascesse.

Antes de eu me virar para o barman e pedir um hambúrguer e uma cerveja, eu percebi que ela estava sentada com James. 

Conhecia James há muito tempo. Nós crescemos na mesma parte da cidade. Ela sempre chamava a atenção da vizinhança com seus ficantes, homens e mulheres, e eu sempre os deixava adivinhando, com visitas noturnas de policiais. Acho que poderia dizer que estávamos destinados a nos tornarmos amigos, se é que posso nos chamar assim. James tinha muito cuidado para não deixar ninguém se aproximar demais. Esse sempre foi o caso.

Resolvi aproveitar minha refeição e dar a elas a chance de beber um pouco, antes de perguntar a James de quem era aquela bunda linda, a menos que até lá mudasse alguma coisa. Não gostava de colocar muita pressão em mim mesmo.

Bebi algumas cervejas e comi meu hambúrguer antes de ir para os fundos, para colocar algumas fichas na mesa de sinuca e garantir meu lugar. O bar era uma mistura de motoqueiros e jovens universitários, porquê é isso que acontece quando se tem uma faculdade em uma cidade como essa. Alguns jovens descobriram imediatamente que esse não era o tipo de bar em que deveriam estar, mas os que ficavam, geralmente se tornavam clientes.   

Era discreto, com mesas de bilhar resistentes, um jukebox que tocava uma incrível mistura de rock dos anos setenta e garçonetes gostosas. O que mais um cara poderia pedir?

Percebi que James estava sentada sozinha na mesa, engolindo uma dose de Deus sabe o quê, e imaginei que a garota da bunda bonita tinha ido no banheiro ou algo assim. Fui até James e puxei uma cadeira.

— E aí, como está? —perguntei enquanto me sentava.

— Do mesmo jeito de sempre — respondeu James, com um sorriso malicioso —, e você Judd? Faz tempo que não te vejo.

— Tenho estado por aí. — Disse olhando para o braço dela enquanto ela brincava com o copo vazio. Sem pensar, estendi a mão e passei o dedo pelo local que tinha percebido — Tem alguma tattoo nova?

— Sim. — James olhou fixamente para o meu dedo, depois para mim.

— Desculpa — eu disse, levantando as mãos como se estivesse me rendendo, enquanto sorria para ela —, força do hábito.

— Hoje tá só curtindo? — James perguntou.

— Sim, vim encontrar alguns dos caras para jogar sinuca — eu disse. —E você? Aquela é sua nova patroa?

— Quem, Sam? — James perguntou, apontando para o assento em que a garota estava sentada. — Não mesmo, cara. Estamos só curtindo. Ela é hétero. Por que o interesse?

— Apenas coletando informações... — eu disse, com um sorriso. Ela olhou nos meus olhos e sabia exatamente o que eu queria dizer com aquilo. Eu sorri mais ainda. — Isso é um problema?

— Não. Ela não está com ninguém. — James respondeu, sinalizando para a garçonete trazer outra bebida. — Mas eu tenho que te avisar, ela não é muito do tipo que você está acostumado a se envolver.

— Como assim? — perguntei, curioso.

— Vamos apenas dizer que ela não vai querer isso que você tem dentro das calças.

Meu sorriso tinha ficado perverso com aquilo. James me conhecia muito bem; droga, somos muito parecidos, mas nunca nem ficamos. Não que ela não fosse atraente, eu não tinha problemas com tatuagens, piercings ou cabelos azuis, mas chegamos a um entendimento mútuo, logo no início, de que nosso pseudo-relacionamento só duraria se o mantivéssemos platônico. Sem querer me gabar, mas se eu quisesse dormir com alguma mulher, não tinha nenhum problema em fazer isso acontecer. Eu tinha uma taxa de sucesso de cem por cento, e estava confiante o suficiente para acreditar, quando respondi: — Desafio aceito.

James sorriu de volta para mim, enquanto pegava sua bebida com a garçonete. Ela deu uma palmada na bunda da garçonete e disse: — Obrigado, querida. Coloque na minha conta.

Eu acenei com a cabeça para James enquanto me levantei para voltar às mesas de sinuca. Passei por Sam no caminho. Tentei chamar a atenção dela com um sorriso, mas ela manteve o olhar para frente e não olhou na minha direção.

“Parece que isso pode realmente ser um desafio, afinal de contas.”, eu pensei enquanto sorria.
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Capítulo Três – Samantha
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Não demorou muito para que o bar ficasse lotado, uma mistura de universitários excitados e motoqueiros de todas as idades. Fiquei feliz por ter combinado um top com minha calça jeans, pelo menos da metade para cima, de algum jeito, tinha ficado legal.

James estava falando com uma das garçonetes com quem ela frequentemente ficava, então peguei minha cerveja e fui para as mesas de sinuca. Se estivesse sorte talvez eu teria uma chance de pegar alguém.

Cumprimentei alguns conhecidos enquanto olhava ao redor, meus olhos passaram por todos, e pararam no cara que se inclinava para dar uma tacada na mesa do canto.

Seu cabelo era escuro e longo, mais longo do que eu normalmente gostava. Estava quase em seus ombros. Ele usava uma camiseta preta simples, que deixava bem notável seus dois braços cobertos de tatuagens.

O que me interrompeu, foi o fato de ele estar olhando diretamente para mim. 

Me encarando, nitidamente enquanto dava sua tacada.

Eu sabia que nunca o tinha visto antes, mas o calor que irradiava de seus olhos era evidente. Senti da cabeça até os dedos dos pés.

Quando ele percebeu meu olhar, do lado direito de sua boca começou a formar um sorriso malicioso, fazendo o fogo que havia acendido em minhas veias, apagar. Imediatamente odiei aquele sorriso malicioso. 

Por que os caras eram tão arrogantes?

Eles presumem que só porquê você veio para um bar você está querendo pegar alguém? 

Ok, admito que no passado era exatamente por isso que ia a bares... mas o que foi que aconteceu com o romance? 

Os caras agora pensam que comprar uma bebida ou te agradar com a presença deles, significava que você tinha que perder as estribeiras e recebê-los de braços abertos. Ou pernas.

Credo. Isso era frustrante.

Eu deveria saber que não devia deixar James me convencer a sair à noite. Eu não estava no clima para lidar com isso.

Eu me virei e voltei para a mesa, ansiosa para encontrar James e dizer para ela que eu ia encerrar a noite. Tenho certeza que ela estaria pronta para sair e ficar com alguém mesmo.

Estava quase chegando na mesa, quando senti uma mão no meu ombro. Eu me virei e tive que olhar para cima, apenas para encontrar o cara arrogante da sala de sinuca atrás de mim.

Eu, que tinha 1,80m, eu não estava acostumada a olhar para cima para ver alguém. Essa desvantagem me deixou um pouco confusa.

— Ei — ele disse, o sorriso malicioso desaparecido, substituído pelo que parecia ser um sorriso genuíno. 

— Oi — eu respondi, ainda confusa.

— Sou Judd. Eu vi você com James agora há pouco. Eu e ela crescemos juntos. —ele explicou, como forma de se apresentar.

— Ah — eu disse, procurando por James. Não pude deixar de imaginar se ele estava dizendo a verdade ou me enrolando.

Quando eu tinha ficado tão cínica?

— Eu sou Sam.

— Prazer em te conhecer, Sam — ele disse, o canto dos olhos enrugando, enquanto seu sorriso aumentava. 

Esse sorriso fez algo dentro de mim, e não pude deixar de pensar que Judd era um problema.

— Posso te pagar outra cerveja? — ele perguntou, apontando para o meu copo que estava quase vazio.

Eu fiquei muito indecisa, minha mente –estava me dizendo para recusar sua oferta – e meu corpo - estava me dizendo para pular em cima dele ali mesmo.

Ah, que merda, eu pensei. Mais uma cerveja não vai machucar ninguém, não é?

— Claro! — eu respondi.

Ele gesticulou em direção à mesa e depois se dirigiu ao bar para pedir a cerveja.

Me sentei e esperei, sem saber se realmente queria tomar uma cerveja com ele ou não. Talvez eu estivesse pensando demais nisso. Era apenas uma cerveja em um bar, pelo amor de Deus. Nada mais simples que isso, certo?

Judd colocou uma cerveja na minha frente, segurando a dele enquanto se sentava ao meu lado.

—Então, Sam —ele disse, enquanto dava um gole. —, qual é a sua história?

Eu tinha uma fala praticamente decorada que costumava falar para as pessoas, então eu realmente não tinha que pensar muito antes de responder com:

— Eu sou veterana. Estou aqui há pouco mais de quatro anos, mas fiquei doente no final do meu segundo ano, então isso me atrasou um pouco. E a sua?

— Também sou veterano — Judd respondeu. —, estou pronto para terminar e seguir com minha vida.

— Quais são seus planos para depois da faculdade?

— Não sei direito — ele disse. — Estou aqui com uma bolsa de estudos de beisebol, então agora meu foco é ficar em forma e treinar durante o inverno antes de colocar todo o meu esforço na última temporada.

— Ah! — eu disse, um pouco surpresa. Na minha cabeça, ele não parecia nenhum pouco com um jogador de beisebol. O objetivo de permanecer em forma, com certeza ele estava conseguindo cumprir. Quero dizer, droga... a única parte de seu corpo que eu realmente podia ver era os seus braços, e eu tinha que admitir, estava impressionada. As tatuagens cobrindo seus músculos provocantes só melhoravam a vista de seus antebraços e bíceps. 

Percebi que não tinha terminado de falar e estava encarando os braços dele. Olhei para o rosto dele, e o meu começou a ficar vermelho. 

Ele sorriu maliciosamente para mim, sem dizer uma palavra.

Limpei minha garganta antes de continuar: — Ah, hum, você quer jogar profissionalmente quando terminar a faculdade?

Judd balançou a cabeça enquanto dava outro gole em sua cerveja.

— Não, não, não tem nenhuma chance disso acontecer. Não sou bom o suficiente para isso, mas gosto muito de jogar e quero terminar de uma boa forma.

Bebi um pouco da minha cerveja e deixei o silêncio se instalar. Havia barulho ao nosso redor, é claro, mas ficamos sentados por um minuto, bebendo nossas cervejas e sorrindo um para o outro. Foi bom não sentir que eu tinha que preencher o silêncio com conversas inúteis. Eu estava começando a gostar de Judd, independentemente da minha primeira impressão dele. 

— Então, vejo que vocês dois finalmente se conheceram — James disse em voz alta, quebrando o silêncio com um estrondo.

Eu olhei para ela, sem saber direito do que ela estava falando.

James riu da minha reação e bateu com a mão no ombro de Judd. — Judd estava me perguntando sobre você mais cedo.

— Você estava? — eu perguntei. Ele mencionou que eu estava com James, mas eu não percebi que eles tinham conversado.

Judd lançou a James um olhar feio, fazendo-a sorrir para ele. Ele se virou para mim e deu de ombros enquanto dizia: — Posso ter perguntado quem era você.

Sempre de volta ao jogo da sedução. 

— Sam, é melhor você tomar cuidado com Judd, ele é como uma versão masculina minha... só que pior — James alertou.

Se James estava dizendo que ele era problema, ele deve ser um problema muito grande. Percebi que,  o primeiro cara que não só fazia meu sangue ferver, mas também me fazia sentir confortável, era literalmente um jogador dos bons. 

— Volto já — eu disse, enquanto me levantava. — Eu preciso ir ao banheiro antes de ir embora.

Quando me afastei, ouvi Judd falando: 

— Que porra foi essa, James?

Continuei andando com a cabeça erguida. Eu estava tão grata que James me alertou, porque, apesar da minha apreensão inicial, Judd havia despertado meu interesse.
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Capítulo Quatro – Judd
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Fiz minha última série de exercícios, grunhindo enquanto levantava os pesos sobre minha cabeça. Tuck, o cara com quem eu malhava todas as manhãs, me via de cima.

— Como foi no bar sábado à noite? — Ele perguntou, enquanto eu tentava recuperar o fôlego.

Tomei um pouco de água e enxuguei o suor da minha testa antes de responder.

— Tudo bem — eu respondi. — Peguei alguns jogos legais.

Tuck o típico padrão americano, todo loiro e etc., mas eu não tinha nada contra ele. Ele era rápido na terceira base e podia correr mais rápido do que a maioria, e também sempre estava pronto para se divertir.

— Tinha alguma gostosa? — ele perguntou, se posicionando no banco para malhar.

— Tinha uma que tinha a bunda bonita, mas não aconteceu muita coisa lá — eu disse, bebendo mais água, para molhar minha garganta que ardia.

— Não conseguiu fazer dar certo? — Tuck zombou com uma sobrancelha levantada e um grande sorriso.

— Até parece — abri um sorriso para ele. — Posso fazer dar certo qualquer dia da semana. Estava apenas preparando o terreno.

Tuck estendeu a mão para um toque e riu. Nenhum de nós tinha dificuldade com as mulheres. 

Terminamos nosso treino matinal e fomos para o vestiário.

— E onde você tava? — perguntei a Tuck, voltando à nossa conversa anterior, sobre o fim de semana.

— Eu tenho uma prova hoje, então fiquei em casa estudando. Foi uma droga, mas eu precisava. Tenho que aumentar minha nota, se não eles vão me colocar no banco.

Depois de tomar banho, amarrei meu cabelo, peguei minha bolsa e disse a Tuck que o veria no treino. 

Eu precisava de um café antes da minha primeira aula.

O cheiro de café fresco veio em mim, assim que abri a porta da cafeteria, e tirei um momento para inalar avidamente. Já conseguia até me sentir melhor.

Eu não sou um daqueles caras totalmente viciados em academia, que malham obsessivamente e só comem frango cozido e batata ou trocam cafeína por água. Não mesmo, eu gosto de comer, e adoro os pequenos prazeres da vida — como o café. Eu só que tenho que treinar um pouco mais, para ficar em forma durante a temporada toda.

Fiz meu pedido e sorri para a barista quando ela me entregou meu café preto. Ela deu uma corada, então eu pisquei para ela. Talvez ela fique pensando que poderia rolar alguma coisa.

Eu me virei para sair do prédio quando percebi Sam sentada no canto, bebendo algo, enquanto folheava um livro.

Fiquei feliz em ver que ela estava ainda mais bonita esta manhã do que na noite passada.  Seu cabelo estava preso em um rabo de cavalo alto com sua longa franja jogada para o lado. 

Ela estava muito sexy.

Percebi que o cabelo dela era pintado de vermelho, e a camiseta de The Doors que ela usava, só a deixava mais gostosa, e com prioridade na minha lista.

— Que bom encontrá-la aqui! — eu disse, e imediatamente me arrependi do cumprimento brega, mas agora não havia mais nada que pudesse fazer.

Sam olhou para cima e consegui perceber a confusão momentânea cruzando seu rosto antes que ela me reconhecesse do bar. Ela manteve sua postura bem controlada, então eu não conseguia dizer se ela estava feliz ou não em me ver.

— Ei — ela respondeu. Não deu sequer um sorriso.

Não é um bom sinal.

Apontei para a cadeira vazia em sua frente.

— Você se importa se eu sentar?

Sam deu de ombros e achei que essa seria a melhor resposta que eu teria dela, então continuei.

Me sentei e tentei dar um sorriso aberto e amigável. Algo que dissesse “Ei, eu sou um cara legal”, coisa que, claramente, eu não era.

Quando ela ainda não tinha dito nada, limpei um pouco a garganta e tomei um gole encorajador do meu café antes de tentar novamente.

— Então, espero que você não tenha se ofendido, naquela noite — comecei.

Ela olhou para mim sem expressão, então eu continuei. 

— Sabe... quando James disse que eu estava perguntando sobre você, antes de sair, você parecia estar um pouco brava. Eu só queria que soubesse que não tinha nenhuma outra intenção; eu só te achei gostosa e quis saber mais sobre você.

As bochechas dela ficaram rosadas, o que eu achei mais atraente ainda, e ela finalmente respondeu.

— Eu não fiquei ofendida — ela disse, as bochechas ainda coradas. — Eu só queria ter ouvido isso vindo de você, em vez da James. Pareceu que você estava querendo apenas querendo bancar o jogador, e eu não gosto de joguinhos.

Sorri, porquê eu realmente gostei da sinceridade dela. Na verdade, ainda não tinha visto nada nela que não tinha gostado. 
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